
❚❚❚ No roteiro definido por A
Tribuna, o ponto inicial era a
Ponta da Praia e o final, o Cen-
tro de Santos. Nesse contexto,
estavaminclusaspassagenspe-
lo Boqueirão, Gonzaga e o
BNH,naAparecida.
No início da chuvosamanhã

da última quinta-feira, o traje-
to entre o Canal 7 e a Rua João
Pessoa demorou 47 minutos.
Já na sexta-feira - de carro e
com trânsito mais pesado - o
percursofoide34minutos.
A partir dali, o destino era o

Super Centro do Boqueirão. O
circular 4 chegou na Praça
Mauá em sete minutos e a via-
gemfoirealizadaempoucomais
de20minutos.Jádeautomóvel,
foram necessários 12 minutos e
sóumparaencontrarvaga(esta-
cionamentoregulamentado).
Depois, a meta era seguir da

Avenida Conselheiro Nébias à
Praça Independência, noGon-
zaga. E aí os problemas cresce-
ram,tantonotransportecoleti-
voquantoindividual.
Como chovia (também na

sexta), as pessoas tentavam
proteger-se sob as coberturas
dos pontos de ônibus, o que

não adiantavamuito, pois não
faltavam goteiras. A sorte é
queocircular 155chegou rápi-
doeodesembarquenoGonza-
gaocorreu11minutosdepois.
Nesse trecho, foimais vanta-

josoutilizarocoletivo.Issopor-
que, de carro, a viagem demo-
rouquase oitominutos, porém
foramnecessáriosmais18para
encontrarumavaganarua.
Dopontonaorla, emfrenteà

Galeria A.D.Moreira, no Gon-
zaga, o objetivo era chegar à
Rua AlexandreMartins, na al-
tura do BNH da Aparecida.
Missão complicada, pois não
havia informações sobre qual
ônibus tomar e nenhum agen-

te daViaçãoPiracicabana para
orientarosusuários.
Ojeito foiesperarumônibus

chegareperguntardiretamen-
te ao motorista, que sugeriu
uma caminhada até o ponto
seguinte e embarcar no circu-
lar 139. Abafado por conta das
janelasfechadas (devidoàchu-
va) e lotado de passageiros, a
viagemdurou13minutos, dois
amenosdoquedecarro.
Já aqueles que desejam se-

guir do BNHdaAparecida pa-
ra o Centro precisam demuita
paciência.
Viajando no circular 184, fo-

ram68minutos, entreparadas
e trânsito carregado. Já de car-
ro, a viagem foi feita em 22
minutos, 14 de percurso e oito
para encontrar uma vaga na
RuaJoãoPessoa.
É preciso ressaltar a facili-

dade de se encontrar cartões-
múltiplos. Salvo emuma oca-
sião, na Ponta da Praia, onde
a passagem foi paga com di-
nheiro (não havia postos de
venda). Nos demais, a Repor-
tagem encontrou agentes ou
ponto de venda próximo ao
local de embarque.

❚❚❚ Planejamento interno. Na
opinião de especialistas, esse é
o segredo para um transporte
coletivo eficaz e, consequente-
mente, atrativo ao ponto de
convencer a população a dei-
xar o carro em casa. Porém, na
visãodeles, trata-sedealgoque
demandatempo.
“O Governo Federal estimu-

la a produção de veículos, en-
tão resta às cidades fazerem
umplano baseado emações de
serviço público, campanhas
educativas. Caso isso comece
agora, a próxima geração pode
viver as boas consequências”,
avalia Augusto Muniz Cam-
pos,professordaUniversidade
Católica de Santos (UniSan-
tos)eespecialistaemGerencia-
mentodeCidades.
Eleclassificaotransportepú-

blico de Santos como razoável
e aposta noVeículo Leve sobre
Trilhos (VLT), que está previs-
to para rodar em período de
testes em agosto de 2014, co-
mo uma ferramenta para
atrairmaisusuários.
“O que temos hoje em San-

tos não pode ser considerado
bom, mas atende à demanda

em grande parte do dia. Em
um futuro próximo, acredito
que o VLT vai gerar uma me-
lhoria acentuada no transpor-
te coletivoe influenciar aspes-
soas a utilizar o sistema públi-
code transporte”.
Para Érico Almeida, enge-

nheiro de transportes e espe-
cialista em trânsito, o VLT
vai ajudar a desafogar o tráfe-
go, mas são necessárias ou-
tras ações.
“Éprecisomaisfaixasexclusi-

vas de ônibus e conscientizar
as pessoas de que o automóvel
deveservoltadoparaopasseio.
Dentro do ônibus, o indivíduo
ocupa meio metro quadrado,
enquanto um carro toma oito
metrosquadradosdavia”.
Rogério Vilani, da CET-

Santos, diz que a empresa
estuda ações para melhorar
a qualidade dos coletivos.
Umadelas é revisão dos itine-
rários da Cidade.
“Hoje há um desequilíbrio,

pois há lugares que precisam
de mais veículos e outros de
menos. Existe um estudo em
andamento, mas não é algo
tão simples, que dá para mu-

dar da noite para o dia. Ain-
da é cedo falar em prazos,
mas amudançadas rotas de-
veser implantadaem2014”.
Ele diz que os impactos do

VLT também fazem parte
das análises. “Queremos en-
tender essa nova demanda, o
que não é algo simples, pois
os ônibus servirão para con-
cluiraviagemdousuário”.
Por fim, Vilani ressalta que

investimentosemnovoscorre-
dores,rotasdefluidezeproibi-
ção de estacionamento em
grandesavenidassãonecessá-
rios para garantirmobilidade
urbana e deixar o transporte
públicomaisatraenteaospas-
sageiros.

270
mil
motoristas

165
mil
sãohomens

104
mil
sãomulheres

Perfil

Porqueusoônibus?

������� ������� �������


 ���������� �
����������� ��� ����������


 �������������

 ������ 
 ������ ��� �����

 ��!���� �����

 ��!���� 
���������

�
��
�
�� � �����
����
����	
����

��� ������


LEONARDOCOSTAS

DAREDAÇÃO

Comodidade e economia, uma
combinação praticamente im-
possível quando o assunto é
mobilidade urbana. Ir de ôni-
bus aos compromissos diários
significa poupar o bolso. Mas
considerando a qualidade e o
tempo de viagem, o estresse é
quasesempregarantido.
Por outro lado, quem opta

pelo carro também não tem
vida fácil. Há a vantagem de
sair de casa mais tarde, ser
mais oumenos dono do horá-
rio, mas os gastos são bem
maiores, levando-se em conta
a gasolina e o estacionamento
(já que achar vagas na rua fica
cada dia mais difícil). Fora
desse cálculo, estão a irritação
diária com congestionamen-
tos e a falta de educação dos
motoristas.
Um dos conceitos do Dia

Mundial SemCarro, celebrado
hoje,ébuscarresolveressadifí-
cil equação, mostrando outras
formasdese locomover.
Porém,atarefaéingrata.Afi-

nal, aliadoao transportepúbli-
co ainda deficitário, o Brasil
tem uma indústria automobi-
lística fortíssima e umgoverno
que constantemente baixa o
ImpostosobreProdutosIndus-
trializados(IPI)deveículospa-
raestimularasvendas.
Para se ter uma ideia, dados

fornecidos pela Associação
Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (Anfa-
vea) apontam que a produção
de carros está cada vez mais
acelerada. Em agosto de
2013, foram fabricadas 340,5
mil unidades de automóveis
no País - 9% a mais que as
312,3mil de julho.
Além disso, nos oito primei-

rosmesesdesteano,houvepro-
dução de 2,51 milhões de car-
ros,enquantonomesmoperío-
dode2012foram2,21milhões,
umcrescimentode13,7%.
“Nos últimos 10 anos, tudo

oque se feznoBrasil foi incen-
tivar o transporte individual e
chegamos a um momento de
colapso.Agora temosquedifi-
cultardealgumamaneira essa
facilidadee incentivaro trans-
porte individual”, analisa o di-
retor de transportes públicos
da Companhia deEngenharia
de Tráfego (CET-Santos), Ro-
gérioVilani.

SIMULAÇÃO
Atualmente,osistemadetrans-
porte santista tem40 linhasde
ônibus, sendo que o circular 8
(com três carros) é o detentor
damaiormédiade intervalode
circulação: 32 minutos. Já a
menor(10minutos)correspon-
deàs linhas42,118e155.

A Reportagem estabeleceu
um roteiro na Cidade (veja
abaixo) e foi aosmesmos locais
em dois dias distintos e horá-
rios semelhantes, uma vez de
ônibuseoutradecarro.
Notransportepúblico,foine-

cessáriopoucomaisde trêsho-
ras(nesseperíodo,estácontabi-
lizada a espera nos pontos) pa-
ra cumprir os compromissos
pré-definidos e foram utiliza-
das cinco passagens, totalizan-
do um gasto de R$ 14,50 com
tarifas.
De carro, tudo foi resolvido

em 1 hora e 40 minutos. Po-
rém, na ponta do lápis, o cus-
to égrande: despesadegasoli-
na e com a primeira hora de
estacionamento nas redonde-
zas dos locais visitados somou
R$30,00.No caso do estacio-
namento, o valor aumenta a
cadameiahora.
Casoomotoristasejaumpou-

co mais paciente e encontrar
uma vaga na rua (nas áreas de
estacionamento regulamenta-
do), vai desembolsar R$ 2,00
para o cartão de uma hora ou
R$3,50paraodeduashoras.

Otrajetomais longo foido
Canal7aoCentro:47minutos
deônibus contra34decarro.
JánoGonzaga,o transporte
coletivosemostroumais
vantajosopelademoraem
acharumavaga: 18minutos

“Poropção.Émais confortável eo trânsitoestá
terrívelpara irde carro”
JoséAntonioViana Filho, segurança

“Pornecessidade.Valeapenapela economia,
masàsvezesnãocompensa,pois as condições são
ruins”
AlexandreMáximo, ferroviário

“Prefiroônibusporquenãoháondeestacionar
noCentroe, alémdisso, tenhoagratuidade.Mas
temvezesquedemoro40minutosparaembarcar”
EsmeraldodeSouza, aposentado

“Comodidade.Desçodoprédio,pegoocarroe já
saio.Oúnico inconvenienteéachar lugarpara
estacionar”
ElisabeteTomaídes, pedagoga

“Viriadeônibusse fosseumtransportede
qualidade.SoudeSãoVicente, gasto com
estacionamentoemaisdeR$300,00
degasolinapormês”
WagnerSeppi, corretor de seguros

“Demorei cincominutosparaconseguirumavaga.
Prefeririavirdeônibusouapé,masprecisodocarro
paracarregar computadores”
RobertodosSantosNeves, técnico em informática

Pesam a favor de deixar o carro em casa o valor cobrado pelos estacionamentos, especialmente no Centro e no Gonzaga, e despesas com gasolina

A economia versus comodidade

Valeapenadeixarocarroemcasa?
Hoje é oDiaMundial semCarro. A Tribuna foi às ruas de Santos e concluiu que, emalguns casos, o ônibus émais vantajoso.Mas, há problemas

Transporte eficaz exige planejamento

Quem sai em veículo próprio para trabalhar controla melhor o tempo de viagem. Transporte público deficiente é outro argumento pró-carro

FOTOSALBERTOMARQUES

Comparativo

Porqueusocarro?
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